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Cytoprognostico da lactação é o titulo que damos á
nossa despretenciosa theze de doutoramento.

Era nosso intento fundil-a em moldes mais latos,
mas a exiguidade do tempo, o estudo das disciplinas
que constituem o sexto anno medico, e os trabalhos
da Maternidade « Climerio de Oliveira», de que tivemos
a felicidade e a honra de haver sido interno, impe-
diram de algum modo que nos alargassemos; além
disso, a difficuldade que existe ainda em nosso meio
scientifico, para qualquer estudo pratico, se aos fracos
faz recuar, aos denodados, por isso mesmo que não
recuam para abraçarem assumptos já debatidos, faz
perder muito tempo, conduzindo-os por vezes ao des-
animo.

Muitas e muitas vezes sentimo-nos enfraquecer, mas
reagíamos incontinenti contra a inércia que nos queria
empolgar quando nos viamos cercado de difficuldades
quasi insuperáveis. Felizmente, porém, as vencemos,
senão todas, na sua grande maioria, podendo dizer hoje,
ao chegarmos ao fim do tirocínio académico, que o tra-
balho por nós apresentado é filho de larga copia de
esforços, puramente nossos, e da tenacidade que em-
pregamos para vencer os empecilhos.
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Não temos a pretenção de que houvesse ficado ca-
balmcnte demonstrado nas paginas desta theze o pro-
gnostico da lactação pelo estudo cytologico do colostro.
Não, mas nos sentimos satisfeito, orgulhoso mesmo em
dizer que fomos o primeiro na Bahia e quiçá no Brazil
a emprehender este estudo, pois a despeito de muito
procurarmos, nada encontramos, na litteraturá medica
de nossa patria, que se relacionasse, ao menos per-
functoriamente, com o assumpto por nós escolhido.

Saber-se de antemão se uma mulher será bôa ou
má nutriz é de um alcance considerável para a saúde
e a vida do recemnascido.

Entre nós é pratica corrente certificarmo-nos de
que uma 'mulher que se propõe a amammentar o seu
filho ou a ser ama de leite, não soífra de moléstia
alguma contagiosa ou não esteja em uso de medica-
mentos que, pela sua passagem no leite, vão fazer pe-
rigar a hygidez da creança. Descuramos, no emtanto,
de saber se a secreção das glandulas mammarias dessa
mulher tem propriedades nutritivas ou não. E, quando
não procedemos deste modo procuramos num exame
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imperfeito, porque imperfeitos são todos os meios de
que dispúnhamos até hoje para esse fim, illudirmos
a nós mesmos para que de certo modo tenhamos a
consciência alliviada de males que possam sobrevir,
imputando depois á causas outras, como seja a into-
lerância da creança para o leite d'esta ou d'aquella
nutriz, quando na realidade reside o mal na própria
secreção leitosa.

O exame cytologico do leite e do colostro, está,
parece, predestinado a preencher esta grande lacuna
na hygiene infantil.

Hoje, finalmente, podemos dizer com mais ou menos
segurança, esta mulher póde amammentar o seu filho
ou póde servir de ama de leite, porque o seu leite é
perfeito, isto é, tem elementos capazes de conservar
a saude do lactante promovendo-lhe a nutrição, aquella
tem que renunciar a esta funcção porque o que suas
mammas deixam sahir não é leite propriamente dito
e sim um liquido que, embora tenha a apparencia de
leite, não possue as propriedades nutritivas deste.





CAPITULO I

Antes de entrarmos no estudo histologico do co-
lostro, indispensável para a comprehensão do nosso
trabalho, digamos algumas palavras sobre os cara-
ctéres physicos e chimicos deste producto de secreção
das glandulas mammarias.

Nos últimos mezes da gravidez apparece nos seios
da mulher um liquido turvo, de um branco amarellado,
espesso e viscoso, que se denomina colostro.

A’ medida que o parto se vae approximando, modi-
fica-se a apparencia do colostro, elle torna-se cada vez
mais aquoso, tomando o aspecto de um liquido seroso
de côr cinzenta amarellada, um pouco turvo, no seio
do qual se veem estrias de um amarello mais intenso.

Após o parto elle é secretado em maior quanti-
t

dade, guardando seu caracter de colostro até o esta-
belecimento da secreção leitosa propriamente dita.

A reacção do colostro é alcalina, alguns autores,
porém, dizem que esta reacção se torna ligeiramente
acida, do decimo primeiro dia antes do parto até o
momento da fluxão leitosa. Nossas pesquizas nos mos-
traram, no emtanto, que ora mais, ora menos intensa-
mente o colostro azulece sempre o papel vermelho de
fournesol.

Sua densidade é elevada: ella é de 1040 a 1060
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e sua composição é diffcrente da do leite perfeito. Elle
encerra grande quantidade de matéria azotada, menos
caseina e mais albumina que este. A proporção de
caseina augmenta pouco a pouco até o momento de
se estabelecer a secreção leitosa propriamente dita.
A lactose e a manteiga existem desde o principio,
porém em quantidade variavel; os saes se encontram
em maior abundancia que no leite.

A composição do colostro é yariavel segundo a

edade em que se o examina, como demonstram os

quadros que se seguem.

Composição do colostro da mulher, segundo Cleium

Composição media do colostro da imilliei* após o parto,
segundo F. (íuirand
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Composição <lo colostro da mulher após o parto, segundo
Camerer e Soldner

Entre os caracteres que na especie humana distin-
guem o colostro do leite adulto, Marfan assignalou a
presença no primeiro e a ausência no segundo de um
fermento oxydante. Esta reacção parece muito sensível
e por meio delia é provável que se possa revelar o
estado colostral quando o exame microscopico não
evidencia ainda seus caracteres. Mas, esta questão, diz
ainda o professor Marfan, precisa de novas pesquizas
para poder entrar com segurança no dominio da pra-
tica, pesquizas que não intentamos fazer por se afas-
tarem do assumpto da nossa theze.

A microscopia do colostro é de um interesse con-
siderável para o estudo do assumpto que nos occupa
e vamos procurar, em largos traços, fazer a dcscripção
dos elementos figurados que se encontram neste pro-
ducto da secreção dos seios da mulher.

Sem levarmos em conta algumas cellulas pavi-
mentosas provenientes do epithelio do mamillo, tinas
granulações de caseina e de phosphato, com o auxilio
do microscopio podemos vêr no colostro quatro espe-

POR 100 GR. DE COLOSTRO AZOTO
TOTAL Éa 2

© *0
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cies de elementos figurados: globulos de gordura,
corpúsculos do colostro, detritos nucleares, apresen-
tando a forma em crescente, e leucocytos.

Globulos de gordura. — Encontram-se duas especies
de globulos gordurosos, no colostro, uns semelhantes
em tudo aos que existem no leite e outros muito pe-
quenos, mal formados mesmo, ás vezes agglutinados,
apresentando o aspecto de uma poeira de gordura e que
Donné chamou gotticulas oleaginosas.

Corpúsculos do colostro. — O mais importante dos
elementos encontrados é representado por cellulas
especiaes que são caracteristicas do colostro e que
foram descobertas em 1837 por Donné que lhes deu
o nome de corpos granulosos, nome este que mais
tarde Henle substituiu pelo de corpúsculos do colostro.
São elementos de forma espherica, amoriformes, volu-
mosos, quasi gigantes, ás vezes (13 a 40 micra de
diâmetro ), constituidos por granulações gordurosas
de volume variavel e por um protoplasma granuloso
encerrados em uma membrana de envolucro. Nestas
cellulas se encontra um núcleo grande, quasi sempre
unico, ás vezes duplo e raramente triplo.

Examinadas no estado fresco, as granulações gor-
durosas de que a eellula está habitualmente cheia
mascaram o protoplasma e o núcleo, porém após fi-
xação pelo alcool-ether e coloração, nitidamente se
aprecia um grande núcleo cercado de vacuolos que
eram occupados pela gordura antes da acção do re-
activo, vacuolos entre os quaes se distingue perfei-
tamente um protoplasma granuloso cujas granulações
se coram pelos diversos reactivos: em azul claro pela



5

thionina phenicada, em vermelho pela eosina, em vio-
leta pallido pela riacida de Ehklich.

Innumeras discussões se têm travado, sobre a ori-
gem e a, natureza dos corpúsculos do colostro, que-
rendo uns que sejam cellulas epitheliaes e outros os
encarando como leucocytos.

Reservamo-nos para tratar deste assumpto em ca-
pitulo especial.

Corpos nucleares em crescente — Estes elementos são
detritos de núcleo que affectam a fôrma de meia lua.
São bem distinctos dos corpos em crescente protoplas-
micos que se encontram no leite, em estado adulto.
Facil se torna verificar sua naturesa fazendo agir sobre
elles o .verde methyla que não se fixa senão sobre a
chromatina do núcleo corando-os nitidamente em
verde.

O crescente não é sempre formado exclusivamente
pelo núcleo, existindo algumas vezes unido a elle um
resto de substancia protoplasmica; neste caso quando
se córa pelo verde methyla vê-se a peripheria do cres-
cente (sobretudo suas duas extremidades) ficar incolor,
como se fossem dois crescentes, um verde, menor,
superposto a um incolor, maior. Estas duas partes se
podem distinguir mesmo após uma simples coloração
pela thionina phenicada, por exemplo: a parte proto-
plasmica nos apparece menos corada que o núcleo.

Os corpos nucleares em crescente, aos quaes aca-
bamos de nos referir, desapparecem com os demais
elementos do colostro, caracter que os distingue ainda
dos crescentes protoplasmicos do leite adulto. Elles
provêm certamente da desintegração de uma cellula
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e é sem duvida a destruição dos corpúsculos do co-
lostro que os põe em liberdade.

Leucocytos. — 0 colostro encerra ainda leucocytos
polynucleares que também foram vistos por Donné
que os denominou globulos, mucosos. Estes leucocytos
são fáceis de distinguir dos corpúsculos do colostro
porque são menores (de 12 a 14 micra) têm um
protoplasma mais pallido com granulações neutroplii-
las no qual se encontram algumas vezes pequenos
gíobulos de gordura e seu núcleo é polymorpho como
o dos polynucleares do sangue. M. elle Lourié em suas
pesquizas poude constatar que estes elementos são
dotados de movimentos amiboides.

Frequentes vezes se encontram leucocytos com o
núcleo fragmentado em chromatolyse, em estado de
degeneração.



CAPITULO II

Como deixamos entrever no capitulo precedente a
origem e a natureza dos corpúsculos' do colostro têm
dado logar a numerosíssimas discussões, tendo sido,
para explicar este assumpto, creadas varias theorias,
das quaes duas se destacam como principaes: a theo-
ria epithelial e á theoria leucocytaria.

Não cabe nos moldes do nosso trabalho discutir
este ponto porque não nos propomos a demonstrar
qual a natureza exacta dos corpos granulosos de Donné
e sim a procurar prognosticar a lactação pelo exame
cytologico da secreção colostral, entretanto daremos
aqui o modo de pensar de Weill e Tiiévenet, crea-
dores do methodo que nos occupa.

Estes autores escolheram vinte mulheres das quaes
examinaram o colostro ou o leite em diversos períodos
do puerperio ou do aleitamento. Em oito d’estas mu-
lheres as amostras foram tiradas e examinadas quo-
tidianamente durante um periodo de sete a quatorze
dias após o parto.

As experiencias de que vimos de fallar foram exe-
cutadas em trez condições differentes:

l.° —Em caso de secreção perfeita com excreção suffi-
ciente os autores citados assignalaram, no leite, a exis-
tência de fragmentos protoplasmicos, verdadeiros de-
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tritos cellulares, desprovidos de núcleo, muitas vezes
impregnados de particulas de gordura e uniformemente
corados em roseo pela eosina. Nestas condições é
muito raro se poder encontrar globulos brancos ou
esboços de figura sem significação especial.

2.° —- A secreção que se estabelece immediatamente
após o parto apresenta muito mais interesse. Neste
período o colostro e o leite encerram cellulas nume-
rosas e variadas.

Weill e Thévenet têm constatado no producto
da secreção colostral, antes do parto ou durante os
primeiros dias que o seguem, abstracção feita dos glo-
bulos livres formando a massa da secreção, a presença
dos elementos seguintes : lymphocytos, grandes mono-
nucleares, leucocytos polynucleares, bolas protoplas-
micas idênticas ás do leite e detritos epitheliaes.

Demos a palavra a estes autores e reproduzamos
aqui sua magistral descripção :

« a ) Lymphocytos cuja proporção póde não attingir
a 10 ou passar de 50 p.400. Idênticos aos do sangue,
de volume igual ou notadamente superior aos das he-
matias, com núcleo central envolvido por uma faixa
protoplasmica que se cora fortemente pelo azul de me-
thyleno. Estes globulos não encerram nenhuma par-
tícula de gordura.

6) Grandes mononucleares nas proporções de um
quarto a dois terços do total tendo 8 a 20 micra de
diâmetro, com núcleo geralmente um pouco excêntrico,
moderadamente corado, irregular ou reniforme, com
protoplasma basophilo, como que rarefeito, d’aspecto
vesiculoso e lacunar. Elles têm sido figurados com gran-
de exactidão por Marfan, na ultima edição do seu tra-
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tado. Coincidindo com a presença dos corpos granu-
losos de Donné elles têm sido identificados com estes
corpúsculos. Mas, como veremos elles não constituem
senão uma parte. Quanto á sua natureza leucocytaria
não nos parece duvidosa: entre elles e os outros leu-
cocytos mononucleares mais pequenos, não gordurosos,
idênticos aos do sangue e de resto sempre pouco nu-
merosos, encontram-se todos os grãos de transição.

cl Leucocytos polynucleares neutrophilos, em mino-
ria, algumas vezes mesmo muito pouco numerosos,
uns iguaes aos do sangue, outros tendo captado como
os mononucleares particulas gordurosas e podendo,
salvo a forma do núcleo e a reacção do seu proto-
plasma, um pouco mais claro do que o protoplasma
basophilo dos grandes mononucleares phagocytos, ad-
quirir a mesma configuração e quasi que o mesmo
volume que estes.

Elles foram vistos por M. Marfan e M elle- Lou-
rié, mas sua significação exacta escapou a estes au-
tores porque elles têm mantido entre os leucocytos
e os corpúsculos do colostro uma certa opposição, e
porque têm hesitado em admittir a transformação de
um globulo branco polynuclear em cellula colostral
de núcleo unico.

Ora, os corpos granulosos de Donné assim como
se pode vêr precisamente nas figuras citadas por. M.
Marfan na ultima edição da sua obra, não são for-
çosamente de núcleo unico.

Os maiores corpúsculos, volumosos elementos, cheios
de grãos amarellos de gordura a ponto de que algu-
mas vezes seu núcleo desapparece, são, sem duvida,
em geral, mononucleares. Mas existe também um



10
grande numero de corpos granulosos, de tamanho va-
riável, que não são outros senão leucocytos polynu-
cleares gordurosos, acima descriptos. Facil se torna
a convicção deste ponto, examinando successivamente
um mesmo colostro, em estado fresco, sem coloração,
e depois sobre preparações seccas e coradas. Não é
senão depois de muito numerosas comparações deste
genero que se pode estar seguro sobre a identidade
dos corpos granulosos. Do mesmo modo os elementos
menores que os precedentes contendo poucas ou ne-
nhumas granulações -amarellas e que se podem ver
em maior ou íhenor quantidade no colostro fresco,
correspondem aos lymphocytos e aos polynucleares não
gordurosos de nossas preparações coradas após fixação.

A’ parte as bolas de mucus admittidas pelo profes-
sor Renaut e que têm escapado ás- nossas colorações,
todos os corpúsculos do colostro são então leucocytos,
uns mononucleares e outros polynucleares assim como
existem na circulação geral.

Esta primeira conclusão, de nossas pesquizas, está
de perfeito accordo com os notáveis trabalhos de
Czerny, Bizzozero e Ottolenghi e Marfan.

E’ algumas vezes possível perceber directamente
o núcleo polymorpho de corpúsculo não corado, mas
não temos podido conseguir corar em estado fresco
e sem fixação, estes elementos. Intumescidos de gor-
dura e tornados, muito frágeis, começam a se des-
agregar antes de serem penetrados pela solução me-
thylica, mesmo a mais diluída.

d) Mencionemos emfim algumas bolas protoplas-
micas idênticas ás do leite, detritos epitheliaes, de
resto pouco numerosos no colostro dos primeiros dias.
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Assim então, no colostro, antes do parto ou du-

rante o primeiro dia que o segue, a formula leuco-
cytaria é pouco fixa, mas entretanto a predominância
de elementos com núcleo unico é a regra geral. De
mais a quantidade absoluta dos corpúsculos fica mi-
nima porque o residuo provocado pela centrifugação
é muito rcd.uido. Bruscamente no segundo ou terceiro
dia, algumas vezes desde as -primeiras vinte e quatro
horas, este ultimo augmenta ao mesmo tempo que se
modifica a formula leucocytaria por uma verdadeira
invasão de polynucleares; estes attingem geralmente
50 e 70 por 100, indicando a fluxão leitosa e se pode
dizer que são tanto mais numerosos quanto esta é
mais intensa. Os leueocytos polynucleares são em
tudo semelhantes aos do sangue ou do pús; vinte e
quatro horas mais tarde, um grande numero de entre
elles se acha intumescido de gordura, tendo tomado
a forma vesicular e hypertrophica que, posto de parte
seu núcleo polymorpho, os identifica com os grandes
mononucleares.

A invasão polynuclear dura as trinta e seis ou
quarenta e oito horas da fluxão leitosa, depois diminue
com ella, de sorte que, desde o quarto ou quinto dia,
o deposito da centrifugação tornado em via de dimi-
nuição é de novo formado em sua maioria por ele-
mentos de núcleo unico — lymphocytos, e sobretudo
grandes mononucleares. Salvo os lymphocytos a maior
parte se acha litteraWhente intumescida de gordura
que as mais das vezes penetra até o núcleo. Assim,
não ésempre facil, em consequência das divisões nu-
cleares, determinar a especie original de tal ou tal
leucocyto: os protoplasmas são reduzidos a finos re-
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ticulos, dando pela eosina figuras quasi transparentes.
O indice que nos tem parecido menos infiel para es-
tabelecer a distincção entre as duas especies, é a
reacção ligeiramente basophila do protoplasma dos
mononucleares.

Emfim, com uma excreção normal até ao quinto
dia, a secreção está definitiva e regularm ente estabe-
lecida e não se encontram mais no leite senão es-
pherulas protoplasmicas, mais ou menos carregadas
de bolas gordurosas que representam os detritos cel-
lulares da secreção, e alguns raros leucocytos, dos
quaes, alguns em via de degeneração.

Se a mulher observada não nutre, os elementos
cellulares persistem por muito tempo, isto é, até que
o leite se esgote. Os mononucleares são em maioria,
em sua maior parte, grandes mononucleares gordu-
rosos e muitos delles apresentando signaes evidentes
de degeneração.

Pode-se em todo o tempo encontrar elementos de-
generados, mas elles se mostram muito mais numero-
sos quando a excreção não se fazendo, a sua elimina-
ção não se pode dar á medida que se vão formando.

Elles se distinguem pela situação excêntrica do nú-

cleo recalcado em crescente ou circulo quasi completo
para a peripheria ( Kappentragender de Czerny), pela
fusão deste núcleo ou por sua expulsão total não res-
tando mais do que espheras protoplasmicas do volume
de um grande mononuclear, uniformemente coradas
pela eosina.

Mas devemos dizer que estas alterações se mostram
mais raramente nas preparações, á medida que, por
uma fixação mais perfeita e um espalhamento mais
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cuidadoso, se tornam melhores; podendo-se então di-
zer que ellas são em parte artificiaes.

Mais convincentes nos têm parecido como slgnaes
de degeneração: a infiltração do núcleo pela gordura,
sua hyperchromasia, acompanhada ou não de divisão
(pycnose), emfim sua dissolução modificando a côr do
protoplasma ambiente. Certos elementos lembram a re-
presentação linear de um olho visto de face: núcleo
redondo central, muito sombrio com protoplasma cen-
tral absolu taraente claro eregularmente circular; estes
não podem ser senão pequenos mononucleares, novos,
ou lymphocytos em regressão. Em alguns de nossos
casos as formas em chromatolyse se mostraram muito
numerosas, occupando algumas vezes quasi inteira-
mente o campo do microscopio».

Em relação á definição precisa dos corpúsculos do
colostro Thévenet é de opinião que elles compre-
hendem todas as especies de phagocytos que se en
contram no leite, tendo absorvido gordura. Quanto
maior é a quantidade de gordura absorvida por um
leucocyto, tanto mais accentuado é o aspecto granu-
loso deste elemento.

Os grandes corpos granulosos de que nos falia
Donné como apresentando um aspecto amoriforme,
de volume relativamente considerável e de côr ama-
rellada, correspondem a polynucleares muito engor-
durados e provavelmente, na sua maioria a grandes
mononucleares completamente engorgitados.

3.°—No terceiro e ultimo caso, quando existe re-
tenção leitosa, quer seja esta retenção determinada pela
creança mammar insufficientemente, quer pela cessa-
ção completa do aleitamento, os autores acima citados

4
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constatam uma invasão de mononucleares, seguida, se
ha grande tensão, do apparecimento de muitos polynu-
cleares que logo se carregam de gordura.

Fazendo gozar aos corpos granulosos de Donné
um papel de reabsorventes, Weill e Thévenet con-
cluem do modo seguinte:

1. Todos os corpúsculos do colostro são leucocytos.
2. No leite ou no colostro centrifugados, uma pro-

porção de polynucleares deve significar fluxão leitosa in-
tensa ou secreção muito actwa e fornecer um elemento de
indicio favoravel á lactação para o presente e, sem du-
vida, também para o futuro.

3. Uma proporção relativamente elevada de lympho-
cytos será de um máo prognostico para o futuro da la-
ctação e será o indice de que a transudação de um sim-
ples sero tende a sobrepujar a secreção do leite propria-
mente dito.

Seduzidos pelas conclusões acima expostas inten-
tamos o estudo deste assumpto e nossas pesquizas
têm confirmado em tudo a previsão de Weill e Thé-
venet, parecendo-nos que é uma realidade o cytopro-
gnostico da lactação, se bem que pesquizas em maior
numero devam ainda ser feitas para que este methodo
possa ter entrada na pratica diaria do laboratorio, des-
assombradamente, sem a perspectiva de contestações
futuras.



CAPITULO III

Nossas experiencias se resumiram sobre vinte e
cinco mulheres, todas ellas tendo tido recentemente
o parto; e o methodo que empregamos foi o seguinte:

No mesmo dia em que a mulher dava á luz, reco-
lhiamos uma mistura de colostro, proveniente dos dois
seios, e procuramos para isso a technica mais simples
possivel; assim é que, para evitar uma pusilanimi-
dade que viesse impedir a captação da amostra,
mandavamos que a própria mulher fizesse, por meio da
pressão exercida na base do mamillo, seguro entre o
polegar e o index, extravasar uma certa porção de
colostro, que era recolhido em um pequeno cálice ou
num tubo de ensaio. Nunca nos servimos do tira
leite, não só porque efete processo é relativamente
doloroso, como também porque, em razão da forma
sinuosa do apparelho, torna-se difficil a retirada
do liquido, quando o colostro existe ainda em dimi-
nuta quantidade ou tem uma viscosidade muito pro-
nunciada.

Basta tomar quatro ou cinco amostras consecu-
tivas, com vinte e quatro horas de intervallo entre
cada uma delias. Deccorrido este espaço de tempo,
o colostro havendo se transformado em leite, a se-
creção e a excreção estando bem estabelecidas, o exa-
me cytologico, encarado como meio de prognostico,
não se torna mais necessário.
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Como critério para ajuizar sobre a bôa ou má
nutriz, tomamos as creanças que pezavamos diversas
vezes, emquanto permaneciam na Maternidade «Cli-
merio de Oliveira»; pois nesta Maternidade foram
feitas todas as nossas pesquizas, apreciando deste
modo o ganho ou a perda após o nascimento, no de-
correr do aleitamento,

0 colostro a examinar era submettido á centrifu-
gação durante um espaço de cinco ou seis minutos.
0 centrifugador de Keauss, que dá cerca de duas
mil voltas por minuto, tem uma rapidez moderada,
sufficiente para se obter o deposito desejado.

A -centrifugação preconisada pela primeira vez
por Weill e Thévenet é de incontestável utilidade.
Fervorosos partidários delia não fizemos preparação
alguma, para nossas observações, sem que primeira-
mente houvéssemos centrifugado o colostro ou o leite
a examinar.

Quando o colostro é compacto, e sobretudo quando
os elementos figurados são muito numerosos, o que
é impossivel prever, esta manobra prpliminar não
offerece grande vantagem; porém, se impõe, quando
a secreção tende á producção de um leite perfeito,
claro e opalescente, momento em que se rarefazem
os elementos, de modo que deixar de centrifugar o
liquido nesta oceasião é se expor a não poder pra-
ticar a porcentagem.

As proporções relativas aos diversos elementos
cellulares diíferem conforme se examinam, ao micros-
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copio, preparações de colostro ou leite centrifugado
ou não.

Depois de centrifugado o liquido a examinar, in-
verte-se bruscamente o tubo, que em seguida se faz
voltar a sua posição normal.

Limpa-se cuidadosamente sua abertura para o des-
embaraçar de todo o creme que fica adherente ás pare-
des, depois agita-se fortemente para dissolver o depo-
sito obtido pela centrifugação na pequena porção de
serum, que volta ao fundo do tubo quando se o
endireita.

Aspira-se, então, com uma pipeta afilada a lampada,
e não temos mais do que proceder como se fossemos
fazer um simples exame de sangue.

Deita-se uma gotta sobre uma lamina, e, com o
auxilio de outra lamina, procede-se a um espalhamento
uniforme.

A preparação assim obtida é fixada por uma mis-
tura de álcool absoluto e ether em partes iguaes e
corada em seguida pela eosina-hemateina. Depois de
secca leva-se ao microscopio e procede-se a porcen-
tagem.

Com o fim de procurarmos nos emancipar o mais
possível da tutela estrangeira, procuramos corar nossas
preparações com o corante fixador do De. Joaquim
Moreira da Fonseca, do Rio de Janeiro; mas, infeliz-
mente, não logramos obter resultado satisfatório, cre-
mos que por ser o colostro e o leite liquidos extrema-
mente gordurosos e ser uma das principaes condições
para se trabalhar com o corante do Dr. Fonseca
estarem « as laminas muito bem limpas, sem gordura
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alguma (o grypho é nosso) e neutras se fôr pos-
sível».

A não.ser neste ponto, observamos sempre com
o maior rigor todas as outras delicadezas de technica
prescriptas pelo creador do corante, e a despeito de
tudo nada conseguimos.

Em todo o caso, para tornar conhecido o processo
do nosso patrício, que de resto dá excellentes resul-
tados na coloração de preparações de sangue para
pesquiza do hematozoario e mesmo para a contagem
especifica dos leucocytos, damos abaixo a formula, o
modo de preparação e a technica para se corarem as
preparações.

A formula se compõe de tres soluções como se
segue:

Solução A:
Azul de methyleno medicinal. . 1 gramma
Álcool absoluto 100 c. c.

Solução B
Eosina extra B 0,50 centigr.
Álcool absoluto 50 c.c.

Solução C
Eosina extra B 0,50 centigr.
Álcool methyliço absoluto 50 c.c.

Misturam-se as soluções B e C, ajuntando-se em
seguida a solução A. Agita-se o todo muito bem e
addicionam-se 50 c.c. de glycerina anhydrica, agitan-

#

do-se de novo ate que a mistura seja completa.
Como não se encontra facilmente no commercio

a glycerina anhydrica, pode-se obtel-a no laboratorio,
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aquecendo a uma certa temperatura a glycerina ordi-
nária ; empregando-se-a depois do resfriamento.

Afim de proceder a coloração, e para evitar o depo-
sito de impuresas sobre a preparação, colloca-se a la-
mina, com a camada a corar para baixo, sobre o liquido
corante, mantendo-se-a suspensapor dois calços quaes-
quer.

Como a matéria corante é muito hydratavel torna-
se necessário o uso da placa de Petri, com tampa, ou
de outro qualquer dispositivo, para impedir a sua
hydratação, o que desvirtua o resultado almejado.





CAPITULO IV

No presente capitulo temos em vista analysar
as observações que a elle se seguem, acompanhadas
de trez quadros onde, seleccionando, reunimos as
bôas, medíocres e más nutrizes.

O estudo detalhado dos exames cytologicos a que
procedemos nos deram ensejo de apreciar as varia-
ções da formula leucocytaria e de fazer realçar os
elementos que devemos levar em conta para deter-
minar o prognostico da lactação.

I. Bôas nutrizes. —Observações IV, VI, IX, X,
XI, XII, XVI, XVIII, XIX, XX, XXI, XXII, XXIII,
XXIV, XXV.

Antes da fluxão leitosa, a proporção de polynu-
cleares parece oscillar em torno de 50 °/ 0 .

No mesmo dia do parto, quando fazíamos a re-
tirada da primeira amostra, as variações desta pro-
porção eram consideráveis; algumas vezes não exce-
diam a 10 °/0 , outras, pelo contrario, attingiam 68
e 70 °/0 .

Os mononucleares e os lymphocytos também,
nessa epocha, se mostravam em grande numero pa-
recendo rivalisar com os polynucleares.

Se bem que o prognostico seja tanto mais favo-
rável quanto a polynucleose é mais abundante e
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mais precoce, não devemos imputar á uma proporção
elevada de lymphocytos no primeiro dia, que se se-
gue ao parto, o index de uma secreção má.

Quanto mais se approxima o dia da fluxão leitosa,
mais augmenta o numero dos polynucleares, ao in-
verso dos mononucleares e dos lymphocytos; estes
últimos se tornam cada vez mais raros, não passan-
do em geral a sua proporção de 15 °/ 0 .

No dia em que se observa a fluxão leitosa a pre-
dominância dos polynucleares é manifesta, attingindo
ás proporções de 70 a 96 °/0 , o restante sendo comple-
tado pelos mononucleares e alguns lymphocytos, ge-
ralmente pouco numerosos.

Nos dias que se seguem á fluxão leitosa, a poly-
nucleose tem uma duração mais ou menos longa: os
elementos sempre numerosos se intumescem tanto
de gordura, que em geral dois ou tres dias após a
fluxão leitosa é difficil a distincção delles, não só
pela sua enorme sobrecarga de gordura, como ainda
porque entram em degeneração, o que nos é indi-
cado pela chromatolyse.

II. Nutrizes medíocres.— Observações I, II, III,
VIII, XIII, XIV, XV, XVII.

Antes, durante e após a fluxão leitosa, a polynu-
cleose é pouco abundante e ephemera. Os mononu-
cleares parecem agir como elementos de reabsorpção,
e no dia da fluxão leitosa, seu numero é geralmente
quasi igual ao dos polynucleares. Nesta mesma occa-
sião a proporção dos lymphocytos pode se elevar de
14 a 49 °/ 0 .

III. MÁs nutrizes.— Observações V, VII.
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A raridade dos elementos é ao mesmo tempo

mais precoce e mais accentuada.
A predominância dos lymphocytos sobre os mo-

nonucleares e os polynucleares, no dia da fluxão lei-
tosa, é extremamente nitida e a porcentagem dos ele-
mentos é muitas vezes difficil de ser realisada.





OBSERVAÇÕES





OBSERVAÇÃO I

M. A. S., branca, costureira, natural da Bahia,
com 36 annos. Regularmente menstruada. Multipara.
Quatro partos anteriores e um abortamento. Todas
as creanças ou menos fracas, tendo fallecido a
segunda com a idade de anno e meio, de meningite
e a quinta com oito mezes, de gastro-enterite. Todas
nutridas ao seio durante um mez ou mez e meio,
depois a leite condensado.

Teve o parto em 15 de Junho de 1912, ás 6 horas
e 1/4 da manhã.

1.a amostra em 15 de Junho, á 1 hora da tarde.
Não principiou ainda a aleitar.

Lymphocytos 58
Grandes mononucleares 25
Polynucleares 17

2. a amostra em 16 de Junho, á 1 hora da tarde.
Principiou a aleitar.

Lymphocytos 55
Grandes mononucleares 36
Polynucleares 9

3.a amostra em 17 de Junho, á 1 hora da tarde.
Fluxão leitosa.

Lymphocytos 50
Grandes mononucleares 9
Polynucleares .. • . 41
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4 a amostra em 18 de Junho, á 1 hora da tarde.
Lymphocytos 19
Grandes mononueleares 12
Polynucleares 14

Não existem elementos em numero sufficiente
para se avaliar a porcentagem.

Peso da creança ao nascer 3.600 gr., no quarto
dia 3.480 gr., no decimo segundo 3.150 gr.

OBSERVAÇÃO II

M. P. S., preta, serviço domestico, natural da Bahia,
com 28 annos. Regularmente menstruada. Secundipara.
Primeiro filho creado com leite materno até a idade
de um anno; vive com bôa saude.

Teve o parto em 15 de Junho de 1912, á 1 hora e
40 minutos da tarde.

1.a amostra em 16 de Junho, ás 8 horas da manhã.
Não principiou ainda a aleitar.

Lymphocytos 35
Grandes mononueleares , 53
Poly nucleares 12

2. a amostra em 17 de Junho, ás 8 horas da ma-
* nhã. Principiou a aleitar. Fluxão leitosa.

Lymphocytos 47
Grandes mononueleares 8
Polynucleares 45

3.a amostra em 18 de Junho, ás 8 horas da manhã.
Lymphocytos 9
Grandes mononueleares 12
Polynucleares 79
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4.a amostra em 19 de Junho, ás 8 horas da manhã,

Lymphocytos 26
Grandes mononucleares 10
Polynucleares 64

Peso da creança ao nascer 3.600 gr. Nos quarto
c decimo segundo dias a balança registrou o mesmo
peso.

OBSERVAÇÃO III

A. B. S., branca, costureira, natural da Bahia, com
29 annos. Regularmente menstruada. Multipara. Cinco
partos simples o um duplo. Seis filhos vivos, mais ou
menos fortes, todos creados com leite materno.

Teve o parto em 18 de Junho de 1912, ás 11 horas
e 35 minutos da noite.

1.a amostra em 19 de Junho, ás 9 horas da manhã.
Não principiou ainda a aleitar.

Lymphocytos 37
Grandes mononucleares 25
Polynucleares 38

2.a amostra em 20 de Junho, ás 9 horas da manhã.
Principiou a aleitar. Fluxão leitosa.

Lymphocytos 12
Grandes mononucleares 31
Polynucleares 57

3.a amostra em 21 de Junho, ás9 horas da manhã.
Lymphocytos 10
Grandes mononucleares 39
Polynucleares. .. 51

a
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4.a amostra em 22 de Junho, ás 9 horas da manhã.

Lymphocytos 8
Grandes mononucleares 49
Polynucleares 43

Peso da creança ao nascer 3.620 gr., no quarto dia
3.600"gr., no decimo segundo dia 3.650 gr.

OBSERVAÇÃO IV

M. J. B., parda, engommadeira, natural da Bahia,
com 24 annos. Regularmente menstruada. Multipara.
Trez partos anteriores, todos os filhos vivos e fortes,
amamentados ao seio materno.

Teve o parto em 11 de Julho de 1912, á 1 hora e 5
minutos da manhã.

1.a amostra em 11 de Julho, ás 4 horas da tarde.
Não principiou ainda a aleitar.

Lymphocytos 13
Grandes mononucleares 60
Polynucleares 27

2.a amostra em 12 de Julho, ás 4 horas da tarde.
Principiou a aleitar. Fluxão leitosa.

Lymphocytos 7
Grandes mononucleares 3
Polynucleares 90

3.a amostra em 13 de Julho, ás 4 horas da tarde.
Lymphocytos 9
Grandes mononucleares 12
Polynucleares 79
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4.a amostra em 14 de Julho, ás 4 horas da tarde.

Lymphocytos 12
Grandes mononucleares 12
Polynucleares 76

Peso da creança ao nascer 3.600 gr., no sétimo dia
4.050 gr., no decimo segundo 5.865 gr.

OBSERVAÇÃO V

L. M., parda, serviço domestico, natural da Bahia,
com 27annos. Regularmente menstruada. Multipara.
Dois partos anteriores e um abortamento.

A primeira creança morreu aos 6 mezes de idade,
a segunda vive, porém é de constituição fraca.

Teve o parto em 16 de Julho de 1912, ás 2 horas
e 40 minutos da tarde.

1.a amostra em 17 de Julho, ás 8 horas da ma-
nhã. Não principiou ainda a aleitar.

Lymphocytos 60
Grandes mononucleares 24
Poly nucleares 16

2.a amostra em 18 de Julho, ás 8 horas da manhã.
Principiou a aleitar.

Lymphocytos 57
Grandes mononucleares 36
Polynucleares 7

3. a amostra em 19 de Julho, ás 8 horas da manhã.
Fluxão leitosa.

Lymphocytos 71
Grandes mononucleares 16
Polynucleares 13
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4.a amostra em 20 de Julho, ás 8 horas da manhã.

Lymphocytos 15
Grandes mononucleares 11
Polynucleares 8

Não tem elementos sufficientes para numeração.
Peso da creança ao nascer 5.400 gr., no quarto

dia 4.375 gr., no decimo segundo 4.120 gr.

OBSERVAÇÃO VI

A. M., preta, serviço domestico, natural da Bahia,
com 22 annos. Regularmente menstruada. Primipara.

Teve o parto em 18 de Julho de 1912, ás 5 horas
e 5 minutos da tarde.

1. a amostra em 19 de Julho, ás 7 e 1/2 horas da
manhã. Não principiou ainda a aleitar.

Lymphocytos 48
Grandes mononucleares 16
Polynucleares 36

2.a amostka em 20 de Julho, ás 7 e 1/2 horas da
manhã. Principiou a aleitar.

Lymphocytos 17
Grandes mononucleares 8
Polynucleares 75

3.a amostra em 21 de Julho, ás 7 e 1/2 horas da
manhã. Fluxão leitosa.

Lymphocytos 8
Grandes mononucleares 10
Polynucleares 82
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4.a amostra era 22 de Jullio, ás 7 e 1/2 horas da

manhã.
Lymphocytos 5
Grandes mononucleares 45
Polynucleares 50

Peso da creança ao nascer 3.375 gr., no quarto dia
3.890 gr., no decimo segundo dia 4.250 gr.

OBSERVAÇÃO VII

A. A. M., parda, serviço domestico, natural da Bahia,
com 18 annos. Irregularmente menstruada. Primipara.

Teve o parto em 23 de Julfro de 1912, ás 11 horas
e 35 minutos da manhã.

1.a amostra em 24 de Julho, ás 8 horas da manhã.
Não principiou ainda a aleitar.

Lymphocytos 62
Grandes mononucleares 20
Polynucleares 18

2.a amostra em 25 de Julho, ás 8 horas da manhã.
Principiou a aleitar.

Lymphocytos 51
Grandes mononucleares 37
Polynucleares 12

3.a amostra em 26 de Julho, ás 8 horas da manhã.
Fluxão leitosa.

Lymphocytos 66
Grandes mononucleares 18
Polynucleares 16
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4.a amostra em 27 de Julho, ás 8 horas da manhã.

Lymphocytos 12
Grandes mononucleares 10
Polynucleares 7

Os elementos não são sufíicientes para se proce-
der a porcentagem.

Peso do feto ao nascer 2.700 gr., no quarto dia
2.470 gr., no decimo segundo 2.250 gr.

OBSERVAÇÃO VIII

M. A., preta, cosinheira, natural da Bahia, com 20
annos. Regularmente menstruada. Primipara.

Teve o parto em 27 de Julho de 1912, ás 11 ho-
ras e 45 minutos da noite.

1.a amostra em 28 de Julho, ás 8 horas da manhã.
Não principiou ainda a aleitar.

Lymphocytos 16
G-randes mononucleares 70
Polynucleares 14

2.a amostra em 29 de Julho, ás 8 horas da manhã.
Principiou a eleitar.

Lymphocytos 17
Grandes mononucleares 56
Polynucleares 27

3.a amostra em 30 de Julho, ás 8 horas da manhã.
Fluxâo leitosa.

Lymphocytos 20
Grandes mononucleares... 25
Polynucleares 55
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4.a amostra em 31 de Julho, ás 8 horas da manhã.

Lymphocytos 6
Grandes mononucleares 60
Polynucleares 34

Peso da creança ao nascer 3.375 gr. Este peso
conservou-se mais ou menos estacionário até o dia da
sahida.

OBSERVAÇÃO IX

M. C. J., preta, serviço domestico, natural da Bahia,
com 23 annos. Regularmente menstruada. Secundi-
para.

Teve o parto em 5 de Agosto de 1912, ás 9 ho-
ras e 50 minutos da manhã.

1.a amostra em 5 de Agosto, ás 3 horas da tarde.
Não principiou ainda a aleitar.

Lymphocytos 2
Grandes mononucleares 44
Polynucleares 54

2.a amostra em 6 de Agosto, ás 3 horas da tarde.
Principiou a aleitar.

Lymphocytos 8
Grandes mononucleares 15
Polynucleares. 77

3.a amostra em 7 de Agosto, ás 3 horas da tarde.
Fluxão leitosa.

Lymphocytos 8
Grandes mononucleares 19
Polynucleares 73
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4.a amostra em 8 de Agosto, ás 3 horas da tarde.

Lymphoeytos 22
Grandes mononucleares 26
Polynucleares 52

Peso da creança ao nascer 3.605 gr. e ao sahir,
isto é, 12 dias após o nascimento, 3.940 gr.

OBSERVAÇÃO X

M. D. G., parda, serviço domestico, natural da
Bahia, com 21 annos. Regularmente menstruada. Pri-
mipara.

Teve o parto em 5 de Agosto de 1912, ás 11 ho-
ras e 50 minutos da noite.

1.a amostra em 6 de Agosto, ás8 horas da manhã.
Não principiou ainda a aleitar.

Lymphoeytos 8
Grandes mononucleares 35
Polynucleares 57

2.a amostra em 7 de Agosto, ás 8 horas da manhã.
Principiou a aleitar.

Lymphoeytos 4
# Grandes mononucleares 13

Polynucleares 83
3.a amostra em 8 de Agosto, ás 8 horas da manhã.

Fluxão leitosa.
' Lymphoeytos 5
Grandes mononucleares 10
Polynucleares 85



37
4.a amostra em 9 de Agosto, ás 8 horas da manhã.

Lymphocytos 7
Grandes mononucleares 18
Polynucleares 75

Peso da creança ao nascer 3.825 gr., no terceiro
dia 3.600 gr., no decimo segundo 4.275 gr.

OBSERVAÇÃO XI

M. J. P., preta, serviço domestico, natural da
Bahia, com 23 annos. Irregularmente menstruada. Pri-
mipara.

Teve o parto em 10 de Agosto de 1912, ás 11
horas e 50 minutos da manhã.

1.a amostra em 10 de Agosto, ás 3 horas da tarde.
Não principiou ainda a aleitar.

Lymphocytos 67
Grandes mononucleares 8
Polynucleares. 25

2.a amostra em 11 de Agosto, ás 3 horas da tarde.
Principiou a aleitar.

Lymphocytos 28
Grandes mononucleares. 12
Polynucleares 60

3. a amostra em 12 de Agosto, ás 3 horas da tarde.
Fluxão leitosa.

Lymphocytos 26
Grandes mononucleares 2
Polynucleares * 72
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4.a amostra em 13 de Agosto, ás 3 horas da tarde.

Lymphocytos 31
Grandes mononucleares 6
Polynucleares 63

Peso da creança ao nascer 3.075 gr., no quarto
dia 3.015 gr., no decimo segundo 3.780 gr.

OBSERVAÇÃO XII

I. E. S., preta, costureira, natural da Bahia, com
33 annos. Regularmente menstruada. Multipara.

Teve dois partos anteriores e um abortamento.
Ambas as creanças vivas e fortes, nutridas ao seio
materno.

Teve o parto em 12 de Agosto, ás 11 horas e 7
minutos da manhã.

1. a amostra em 12 de Agosto, ás 2 e 1/2 da tarde.
Não principiou ainda a aleitar.

Lymphocytos 26
Grandes mononucleares 6
Poly nucleares 68

2.a amostra em 13 de Agosto, ás 2 e 1/2 da tarde.
Principiou a aleitar. Fluxão leitosa.

Lymphocytos, 6
Grandes mononucleares 6
Polynucleares 88

3.a amostra em 14 de Agosto, ás 2 e 1/2 da tarde.

Lymphocytos 6
Grandes mononucleares 10
Polynucleares 84
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4.» amostra em 15 de Agosto, ás 2 e 1/2 da tarde.

Lymphocytos • f 18
Grandes mononucleares 12
Polynucleares 70

Peso da creança ao nascer 3.900 gr., no quarto
dia 4.150 gr., no decimo segundo 4.835 gr.

OBSERVAÇÃO XIII

M. S. C., branca, serviço domestico, natural da
Bahia, com 21 annos. Regularmente menstruada. Pri-
mipara.

Teve o parto em 14 de Agosto de 1912, ás 6 horas
da manhã.

1.a amostra em 14 de Agosto, á 1 hora da tarde.
Não principiou ainda a aleitar.

Lympliocytos 29
Grandes mononucleares 15
Polynucleares 56

2.a amostra em 15 de Agosto, á 1 hora da tarde.
Principiou a aleitar.

Lympliocytos 20
Grandes mononucleares 21
Polynucleares 59

3.a amostra em 16 de Agosto, á 1 hora da tarde.
Fluxão leitosa.

Lymphocytos 14
Grandes mononucleares 24
Polynucleares 62
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4,a amostra em 17 de Agosto, á 1 hora da tarde.

Lymphocytos 22
Grandes mononucleares 30
Polynuclecres 48

Peso da creança ao nascer 3.370 gr. e no decimo se-
gundo dia, ao sahir, 3.625 gr.

OBSERVAÇÃO XIV

A. V. G., branca, costureira, natural da Bahia, com
31 annos. Regularmente menstruada. Secundipara. Um
parto anterior, vivendo a creança, que foi creada ao
seio materno, com apparencia de bôa saude.

Teve o parto em 16 de Agosto de 1912, ás 8 horas
e 25 minutos da manhã.

1.a amostra em 16 de Agosto, ás 2 horas da tarde.
Não principiou ainda a aleitar.

Lymphocytos 40
Grandes mononucleares 25
Polynucleares 35

2.a amostra em 17 de Agosto, ás 2 horas da tarde.
Principiou a aleitar.

Lymphocytos 12
Grandes mononucleares 38
Polynucleares 50

3.a amostra em 18 de Agosto, ás*2 horas da tarde.
Fluxão leitosa.

Lymphocytos 14
Grandes mononucleares 28
Polynucleares 58
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4. a amostra em 19 de Agosto, ás 2 horas da tarde.

Lymphocytos. . 16
Grandes mononucleares 40
Polynucleares 44

Peso da creança ao nascer 3.370 gr., no decimo se-
gundo dia, ao sahir, 3.600 gr.

OBSERVAÇÃO XV

I. D. L., branca, serviço domestico, natural da Bahia,
com 18 annos. Irregularmente menstruada. Primi-
para.

Teve o parto em 18 de Agosto de 1912, ás 6 horas
e 5 minutos da tarde.

1.a amostra em 19 de Agosto, ás 8 horas da manhã.
Não principiou ainda a aleitar.

Lymphocytos 37
Grandes mononucleares 50
Polynucleares >.. . 13

2.a amostra em 20 de Agosto, ás 8 horas da ma-
nhã. Principiou a aleitar.

Lymphocytos 42
Grandes mononucleares 45
Polynucleares 13

3.a amostra em 21 de Agosto, ás 8 horas da ma-
nhã. Fluxão leitosa.

Lymphocytos 43
Grandes mononucleares 12
Polynucleares 45

*
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4.a amostra em 22 de Agosto, ás 8 horas da manhã.

Lymphocytos 29
Grandes mononucleares 7
Polynucleares 64

Peso da creança ao nascer 2.500 gr.; nos quarto e
decimo segundo dias a balança registrou o mesmo
peso.

OBSERVAÇÃO XVI

A. A. V., parda, cosinheira, natural da Bahia, com
35 annos. Menstruação escassa. Multipara. Teve sete
partos anteriores. Todos os filhos fortes e creados ao
seio, seis dos quaes vivem com bôa saude, tendo fal-
lecido o quarto em consequência de uma queda de
uma arvore.

Teve o parto em 21 de Agosto de 1912, ás 12 horas
c 5 minutos da tarde.

1.a amostra em 22 de Agosto de 1912, ás 9 horas
da manhã. Não principiou ainda, a aleitar.

Lymphocytos 12
Grandes mononucleares 27
Polynucleares 61

2.a amostra em 23 de Agosto, ás 9 horas da
manhã. Principiou a aleitar. Fluxão leitosa.

Lymphocytos 6
Grandes mononucleares 1
Polynucleares 93
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3.a amostra em 24 de Agosto, ás 9 horas da manhã.

Lymphocytos 14
Grandes mononucleares 8
Polynucleares. 78

4.a amostra em 25 de Agosto, ás 9 horas da manhã.
Lymphocytos 18
Grandes mononucleares 12
Polynucleares 70

Peso da creança, ao nascer, 3.555 gr., no quarto
dia, 3.670 gr., no decimo quinto dia, 4.925 gr. .

OBSERVAÇÃO XVII

M. T. S., preta, serviço domestico, natural da
Bahia, com 21 annos. Regularmente menstruada. Se-
cundipara. Um parto anterior, vivendo a creança com
apparencia de boa saude.

Teve o parto em 21 de Agosto de 1912, ás 5 horas
e 50 minutos da tarde.

1. a amostra em 22 de Agosto, ás 8 horas da
manhã. Não principiou ainda a aleitar.

Lymphocytos 70
Grandes mononucleares 15
Polynucleares 15

2.a amostra em 23 de Agosto, ás 8 horas da ma-
nhã. Principiou a aleitar.

Lymphocytos 15
Grandes mononucleares 18
Polynucleares 67
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3.a amostra em 24 de Agosto, ás 8 horas da ma-

nhã. Fluxão leitosa.

Lymphocytos 30
Grandes mononucleares 45
Polynucleares 25

4.a amostra em 25 de Agosto, ás 8 horas da manhã.
Lymphocytos 20

' Grandes mononucleares 65
Polynucleares 15

Peso da creança ao nascer 4.050 gr., ficando es-
tacionário este peso até o decimo segundo dia, dia da
sahida.

OBSERVAÇÃO XVIII

A. A. A., preta, cosinheira, natural da Bahia, com
18 annos. Regularmente menstruada. Secundipara.
Um parto anterior, oreança mais ou menos íorte, cre-
ada ao seio materno.

Teve o parto em 23 de Agosto de 1912, ás 11
horas da manhã.

1. amostra em 24 de Agosto, ás 8 horas da ma-
nhã. Não principiou ainda a aleitar.

Lymphocytos 52
Grandes mononucleares 32
Polynu oleares 16

2.a amostra em 25 de Agosto, ás 8 horas da ma-
nhã. Principiou a aleitar. Fluxão leitosa.

Lymphocytos 19
Grandes mononucleares 11
Polynucleares. 70
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3.a amostra em 26 de Agosto, ás 8 horas da manhã.

Lymphocytos 10
Grandes mononucleares 2
Polynucleares 88

4.a amostra em 27 de Agosto, ás 8 horas da manhã.
Lymphocytos 10
Grandes mononucleares 18
Polynucleares 72

Peso da creança ao nascer 4.000 gr., no quarto
dia 3.825 gr. e no decimo segundo 4.550 gr.

OBSERVAÇÃO XIX

T. V. preta, cosinheira, natural da Bahia, com 23
annos. Irregularmente menstruada. Multipara. Dois
partos anteriores. Ambas as creanças vivas e, mais
ou menos fortes, tendo sido creadas com o leite ma-
terno.

Teve o parto em 24 de Agosto de 1912, ás 3 horas
e 35 miuutos da manhã.

l.a amostra em 24 de Agosto, ás 10 horas da ma-
nhã. Não principiou ainda a aleitar.

Lymphocytos 37
Grandes mononucleares 34
Polynucleares 29

2 a amostra em 25 de Agosto, ás 10 horas da
manhã. Principiou a aleitar. Fluxão leitosa.

Lymphocytos 7
Grandes mononucleares 8
Polynucleares 85

8
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3.a amostra em 26 de Agosto, ás 10 horas da

manhã.
Lymphocytos 13
Grandes mononucleares 15
Poly nucleares 72

4.a amostra em 27 de Agosto, ás 10 horas da
manhã.

Lympliocytos 20
Grandes mononucleares 21
Polynucleares 59

Peso da creança ao nascer 3700 gr., nos quarto e
decimo segundo dias a balança registrou 4.750 gr.

OBSERVAÇÃO XX

C. M. J. parda, engommadeira, natural da Bahia,
com 30 annos. Irregularmente menstruada. Secundi-
para. Um parto anterior, vivendo a creança que, entre-
tanto, não é forte.

Teve o parto em 31 de Agosto de 1912, ás 3 horas
manhã.

1. a amostra em 31 de Agosto, ás 2 horas da tarde.
Não principiou ainda a aleitar.

Lymphocytos * 37
Grandes mononucleares 44
Polynucleares 19

2.a amostra em l.° de Setembro, ás 2 horas da
tarde. Principiou a aleitar.

Lymphocytos 13
Grandes mononucleares........ 15
Polynucleares. 72
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' 3.» amostra em 2 de Setembro, ás 2 horas da

tarde. Fluxão leitosa.
Lymphocytos 7
Grandes mononucleares 7
Polynucleares 86

4.a amostra em 3 de Setembro, ás 2 horas da
tarde.

Lymphocytos 20
Grandes mononucleares 21
Polynucleares 59

Peso da creança ao nascer 2470 gr., no quarto dia
2.250 gr. no decimo segundo dia 2.790 gr.

OBSERVAÇÃO XXI

M. D. S. parda, engommadeira, natural da Bahia,
com 27 annos. Irregularmente menstruada. Multipara.
Teve quatro partos anteriores e vivem todos os filhos
que são de constituição, mais ou menos, forte.

Teve o parto em 2 de Setembro de 1912, á 1 hora
e 40 minutos da manhã.

1. a amostra em 2 de Setembro, ás 9 horas da ma-
nhã. Não principiou ainda a aleitar.

Lymphocytos 18
Grandes mononucleares . . \ 14
Polynucleares 68

2.a amostra em 3 de Setembro, ás 9 horas da ma-
nhã. Principiou a aleitar. Fluxão leitosa.

Lymphocytos 5
Grandes mononucleares 13
Polynucleares . 82
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3.a amostra em 4 de Setembro, ás 9 horas da

manhã.
Lymphocytos , . 20
Grandes mononucleares 18
Polynucleares 62

4.a amosrta em 5 de Setembro, ás 9 horas da
manhã.

Lymphocytos 15
Grandes mononucleares 15
Poly nu cleares 70

Peso da creança ao nascer 3.370 gr., no quarto
dia 3.150 gr., no decimo segundo 3.575 gr.

OBSERVAÇÃO XXII

V. M. C., parda, serviço domestico, natural da
Bahia, com 16 annos. Regularmente menstruada. Pri-
mipara.

Teve o parto em 9 de Setembro de 1912, ás 10
horas e 5 minutos da noite.

1.a amostra em 10 de Setembro, ás 8 horas da ma-
nhã. Não principiou ainda a aleitar.

Lymphocytos 55
Grandes mononucleares 35
Polynucleares 10

2.a amostra em 11 de Setembro, ás 8 horas da ma-
nhã. Principiou a aleitar.

Lymphocytos 43
Grandes mononucleares 40
Polynucleares 17



49
3.a amostra em 12 de Setembro, ás 8 horas da ma-

nhã. Fluxão leitosa.

Lymphocytos 12
Grandes mononucleares 15
Polynucleares 73

4. amostra em 13 de Setembro, ás 8 horas da
manhã.

Lymphocytos 37
Grandes mononucleares 25
Polynucleares.... 38

Peso da creança ao nascer 3.375 gr., no quarto
dia 3.550 gr. no decimo segundo dia 3.950 gr.

OBSERVAÇÃO XXIII

A. S. preta, copeira, natural da Bahia, com 22
annos. Regularmente menstruada. Primipara.

Teve o parto em 10 de Setembro de 1912, ás 2 horas
e 10 minutos da tarde.

1.a amostra em 11 de Setembro, ás 8 horas da
manhã. Não principiou ainda a aleitar.

Lymphocytos 15
Grandes mononucleares 15
Polynucleares 70

2.a amostra em 12 de Setembro, ás 8 horas da ma-
nhã. Principiou a aleitar.

Lymphocytos 4
Grandes mononucleares 3
Polynucleares 93
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3.a amostra em 13 de Setembro, ás 8 horas da

manhã. Fluxão leitosa.
Lymphocytos 4
Grandes mononucleares . 10
Polynucleares 86

4.a amostra em 14 de Setembro, ás 8 horas da
manhã.

Lymphocytos 5
Grandes mononucleares 13
Polynucleares 82

Peso da creança ao nascer 3.060 gr. no decimo
segundo segundo dia, ao sahir, 3.850 gr.

OBSERVAÇÃO XXIV

M. B. C., parda, serviço domestico, natural da
Bahia, com 21 annos. Regularmente menstruada. Mul-
tipara. Dois partos anteriores, yvendo as creanças
que, são fortes, e foram creadas com o leite materno.

Teve o parto em 15 de Setembro de 1912, ás 2 ho-
ras e 35 minutos da tarde.

1.a amostra em 10 de Setembro, ás 9 horas da ma-
nhã. Não principiou ainda a aleitar.

Lymphocytos 20
Grandes mononucleares 12
Polynucleares 08

2.a amostra em 17 de Setembro, ás 9 horas da ma-
nhã. Principiou a aleitar. Fluxão leitosa.

Lymphocytos 2
Grandes mononucleares 2
Polynucleares 96
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3.a amostra em 18 de Setembro, ás 9 horas da

manhã.
Lymphocytos 4
Grandes mononucleares *. 14
Polynucleares 82

4.a amostra em IS de Setembro, ás 9 horas da
manhã.

Lymphocytos 8
Grandes mononucleares 12
Polynucleares 80

Peso da creança ao nascer, 3.010 gr., e no decimo
segundo dia, ao sahir, 4950 gr.

OBSERVAÇÃO XXV

M. F. J. parda, serviço domestico, natural da Bahia,
com 25 annos. Irregularmente menstruada. Multipara.
Teve cinco partos anteriores. Todas as creanças vivas,
bôas e fortes.

Teve o parto em 19 de Setembro de 1912, ás 4
horas da manhã.

1.a amostra em 19 de Setembro, ás 9 horas da
manhã. Não principiou ainda a aleitar.

Lymphocytos 38
Grandes mononucleares 30
Polynucleares 32

2.a amostra em 20 de Setembro, ás 9 horas da
manhã. Principiou a aleitar. Fluxãó leitosa.

Lymphocytos 10
Grandes mononucleares 7
Polynucleares 83
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3.a amostra em 21 de Setembro, ás 9 horas da

manhã.
Lymphocytos 19
Grandes mononucleares 10
Polynucleares 71

4.a amostra em 22 de Setembro, ás 9 horas da
manhã.

Lymphocytos 20
Grandes mononucleares 12
Polynucleares 68

Peso da creança ao nascer, 3.620 gr. e no decimo
segundo dia, ao sahir, 4835 gr.



1
BOAS 1TUTRIZES

II
ISTTJTIR-IZES MEDÍOCRES

Observações Numero dos elementos
antes da fluxão leitosa

Numero dos elementos no
dia da fluxão leitosa

N. os Polynu-
cleares

Mononu-
cleares

Lymplio-
cytos

Polynu-
cleares

Mononu-
cleares

Tjympho
cytos

IV 27 60 13 90 3 7
VI 36 16 48 82 10 8
IX 54 44 2 73 19 8
X 57 35 8 85 10 5
XI 25 8 67 72 ' 2 26
XII 68 6 26 88 6 6
XVI 61 27 12 93 1 6

XVIII 16 32 52 70 11 19
XIX 29 34 37 85 8 7
XX 19 44 37 86 7 7
XXI 68 14 18 82 13 5
XXII 10 35 55 73 15 12
XXIII 70 15 15 86 10 4
XXIV 68 12 20 96 2 2
XXV 32 30 38 83 7 10

Observações Numero dos elementos
antes da fluxão leitosa

Numero dos elementos no
dia da fluxão leitosa

N. os Polynu- Mononu Lympho- Polynu- Mononu- Lympho-
cleares cleares cytos cleares cleares cytos

I 17 25 58 41 9 50
II 12 53 35 45 8 47
III 38 25 37 57 31 12
VIII 14 70 16 55 25 20
XIII 56 15 29 62 24 14
XIV 35 25 40 58 28 14
XV 13 50 37 45 12 43
XVII 15 15 70 25 45 30



III

I^lA. S 3STXJTPLIZES

Observações Numero dos elementos Numero dos elementos no
antes da fluxão leitosa dia da fluxão leitosa

N.°s Polynu-
clearos

Mononti-
cleares

Lympho-
cytos

Polynu-
cleares

Mononu-
cleares

Lympho-
cytos

V 16 24 60 7 36 57
VII 18 20 62 16 18 66
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PROPOSIÇOES

HISTORIA NATURAL MEDICA

I
Mammiferos são vertebrados providos de mammas,

cuja secreção serve para nutrir os filhos.

II
O numero destes orgãos na mulher é de dois, va-

riando nos outros animaes, conforme a especie que se
considera.

III
Os mammiferos são conformados para viver em

terra, havendo entretanto alguns que possuem mem-
bros adaptados á locomação aquatica ou á aerea.

CHIMICA MEDICA

I
Leite é um producto de secreção que se compõe de

agua, caseina, lactose, gorduras e saes solúveis.
II

A lactose, conhecida também por laetina ou assucar
de leite, é a matéria assucarada do leite e é conhecida
desde 1698.

III
Ella é representada pela formula CI2 H220,n H20.

\
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ANATOMIA DESCRIPTIVA

I

As mammas são duas glandulas destinadas á se-
creção do leite e estão situadas de cada lado da linhã
mediana, na parte anterior e superior do thorax, entre
as terceira e sétima costellas.

II

Na descripção anatómica das mammas podem ser
consideradas: uma face anterior, uma face posterior e
uma circumferencia.

III
A face anterior, a mais importante, sob o ponto

de vista anatomico, é convexa e apresenta a auréola
com os tubérculos de Morgagni (de Montgomery nas
mulheres gravidas) e no centro desta o mamillo.

PHYSIOLOGIA

I
A secreção do leite é o resultado da actividade

especial do epithelio dos acini glandulares, que no mo-
mento da lactação adquirem grande desenvolvimento.

II
As cellulas elaboram em seu protoplasma as ma-

térias que compõem o producto da secreção, e isto
corre por conta de substancias fornecidas pelo sangue.

III
E’ devido a essa participação do sangue na pro

ducção do leite, que se nota o augmento de volume
dos vasos mammarios durante o período da lactação.
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HISTOLOGIA

I
A glandula mammaria é um typo de glandula aci-

nosa completa.
II

Os acirii sc agrupam em lóbulos, estes em lóbos,
que, pela sua reunião, constituem a massa da glan-
dula.

III
Cada lóbulo tem um canal excretor, no qual se

abrem os acini; estes canaes vão ter a um tronco
commum, correspondente a cada lóbo, e da reunião
destes troncos resulta o conducto excretor definitivo.

BACTERIOLOGIA

I
O leite em estado normal encerra microorga-

nismos.
II

Ao lado dos bacillos da fermentação lactea, pode-se
encontrar no leite, microbios pathogenicos.

III

Quando se encontram microorganismos pathoge-
nicos no leite, este liquido pode se tornar o trans-
missor de varias moléstias.

MATÉRIA MEDICA, PHARMACOLOGIA E ARTE
DE FORMULAR

I

A lactose ou assucar de leite, tembem conhecida
por lactina, é muito empregada em medicina.



60
II

Serve de excipiente e correctivo á varias substan-
cias medicamentosas.

III
Associada ao arsénico, calomelanos, kermes mine-

ral, etc., a lactose é de uso quotidiano.

CLINICA PROPEDÊUTICA

I
O tympanismo no pneumothorax, ás vezes deixa

de ser observado.
II

Elle existe, em regra absoluta, no pneumothorax
chamado aberto, por Weill.

• III
A sua ausência liga-se á tensão excessiva do ar

na cavidade pleural, facto este que, unicamente, no se-
gundo caso nunca se poderá dar.

CLINICA SYPHILIGRAPHICA E DERMATOLÓGICA

I
A syphilis é uma moléstia contagiosa, cujas ma-

nifestações podem attingir todos os tecidos do orga-
nismo.

II

Ella pode ser adquirida ou hereditária.
III

Em qualquer dos casos o tratamento especifico,
que foi por muito tempo o mercúrio, está sendo hoje
substituido pelo arsénico, principalmente sob as for-
mas de salvarsan ou 606 e néo-salvarsan ou 914.
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ANATOMIA E PHYSIOLOGIA PATHOLOGICAS

I

Os fibromas das glandulas mammarias nascem nas
camadas conjunctivas dos lobulos glandulares e reves-
tem duas formas anatómicas.

II
Na primeira elles são representados por vegeta-

ções dendriticas, foliaceas, imbricadas umas nas outras
e partem de uma zona da parede da membrana que
os reveste e que limita uma cavidade kystica cheia
inteiramente por estas vegetações solidas.

III

Na segunda forma, a producção fibrosa se loca-
lisa em volta dos acini glandulares e os deforma suc-
cessivamente, de modo a transformar um lobulo pri-
mitivo com seu condueto excretor em uma fenda multi-
fissurada, na qual as fissuras representam os antigos
cuh-de-sac glandulares; deformados.

PATHOLOGIA CIRÚRGICA

I

Lymphangite ou lymphatite é a inflammação dos
vasos lymphaticos.

II
Em virtude da riqueza das marnmas em vasos

lymphaticos são ahi muito communs as lymphangites.
III

Essas lymphangites da mamma são o ponto de
partida dos abcessos tão frequentes nessa região.
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PATHOLOGIA MEDICA

I

As gastro-enterites infantis têm por causa os de-
feitos de alimentação.

n
Elias ou são de origem infectuosa ou de origem

toxica.
III

O leite materno é o unico capaz de prevenil-as, as-
sim como todas as moléstias dos recem-nascidos.

clinica cirúrgica (2.a cadeira)
I

O galactocele ou tumor leitoso apparece, em geral,
durante o aleitamento.

II
Elle é formado pelo leite que se accumula em um

conducto galactophoro, dilatando-o.
III

Quando o galactocele persiste, após o aleitamento,
deve ser punccionado, e em casos raros, largamente
aberto ou extirpado.

clinica ophtalmologica

I

A ophtalmia purulenta dos recem-nascidos se pro-
duz durante a passagem da cabeça da creança ao
longo do canal vaginal.
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II

E’ quasi sempre o gonococcus o agente infeetuoso,
que empresta á afíecção um certo gráo de gravidade.

III

De maior proveito que curar a ophtalmia purulenta
dos recem-nascidos é evital-a, promovendo a antisep-
sia rigorosa da vagina.

ANATOMIA MEDICO-CIRURGICA

I
A região mammaria difíere conforme se a estuda no

homem ou 11a mulher.
II

No homem essa região não apresenta nenhum in-
teresse.

III
A região mammaria apresenta ao estudo as se-

guintes camadas: pelle, tecido cellulo-gorduroso sub-
cutâneo, glandula mammaria e tecido cellulo-gordu-
roso sub-glandular.

THERAPEUTI CA

I
O leite é um verdadeiro medicamento.

II

Suas propriedades therapeuticas são múltiplas.

III
As mais importantes delias são as acções diurética

e antiseptica intestinal.
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OPERAÇÕES E APPARELHOS

I

A ligadura da artéria íemural é indicada, princi-
palmente, nos casos de aneurysma desse vaso.

II
A devemos praticar ou no vertice do triângulo de

Scarpa, ou no canal de Hunter.

III
A ligadura não deve ser feita 11a origem da arté-

ria porque impede a circulação pelos ramos que d’ahi
partem.

clinica cirúrgica (i. a Cadeira)
I

O engorgitamento leitoso determina a tumefacção
do seio, que fica fortemente applicado sobre 0 thorax
e cuja pelle se torna luzidia.

II
Esse engorgitamento leitoso, abandonado a si mes-

mo, pode se dissipar ou se tornar 0 ponto de partida
de um phlegmão.

III
A marcha dessa phlegmasia é muito lenta, e mui-

tas vezes se passam semanas sem que a fiuctuação
se evidencie.

CLINICA PEDIÁTRICA

I 'I
Os recem-nascidos estão sujeitos a varias affecções

do estomagp e do intestino.
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II

As irregularidades no aleitamento e a má quali-
dade do leite da nutriz são a causa mais frequente
desses estados morbidos.

III

A gastro-enterite é a forma mais commum dessas
affeeções.

clinica medica ( 2 .* Cadeira)
1 ♦

A febre puerperal contra-indica o aleitamento na-
tural.

II
Esta contra-indicação é devida a presença de um

germenencontrado no leite de mulheres atacadas dessa
enfermidade.

III
A descoberta do germen é devida a Escherich,

que observou um staphylococcus, dando em resultado
a produeção de abcessos e suppurações articulares,
sendo injectado o leite de tal proveniência, nas veias
de um animal.

MEDICINA LEGAL E TOXICOLOGIA

I
O envenenamento se pode produzir por intermé-

dio das vias digestivas, respiratória, mucosa, pelle,
tecido cellular e vasos sanguíneos.

II
No envenenamento de um lactante a via digestiva

pode ser escolhida.
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III

Neste caso a nutriz ingerirá o veneno escolhido,
em pequena dose, de maneira que sua transmissão ao
lactante, pelo leite, vá produzir os funestos resulta-
dos de seu fim criminoso.-

HYGIENE

I

A esterilisação do leite para a alimentação não
é sempre

II

O nosso organismo tem contra os germens que
nelle habitualmente pullulam, meios de defeza pró-

prios e efficazes.

III

Nos casos, pórem, em que o leite, conforme a sus-
peição da procedência, possa vehicular microorganis-
mos virulentos, a esterilisação constitue um meio
prophylatieo de alto valor.

obstetrícia

I

Ha no diagnostico da prenhez, duas ordens de si-
gnaes: signaes de probabilidade e signaes de certeza.

II

Os signaes de probabilidade dependem do organis-
mo materno e por si só não autorisam o parteiro a
firmar o diagnostico.
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III

Os signaes de certeza nos são fornecidos pelo
féto e sua verificação torna o diagnostico incontes-
tável.

CLINICA OBSTÉTRICA E GYNECOLOGICA

I

O exame dos seios pode nos fornecer conhecimentos
uteis sobre a existência da prenhez.

II

Se os palpando, cuidadosamente, e notando-se que
a consistência do globo é macia por egual, flácido em
toda a sua extensão, ausência das aureolas e falta
de turgescência, podemos attestar a não existência
da prenhez.

III
Ao contrario o globo mammario túrgido e aureo-

lado, deixando perceber pela palpação os relevos em
cacho que formam a glandula, assignala evidente-
mente o trabalho da gestação.

clinica medica (i.“ Cadeira)

I

O regimen lácteo pode ser a unica medicação da
nephrite.

II

O leitepossue propriedades therapeuticas, preciosas,
contra essa entidade mórbida.
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III

Salienta-se entre essas, a protecção que exerce
sobre a mucosa renal.

CLINICA PSYCHIATRICA E DE MOLÉSTIAS NERVOSAS

I

Segundo Maefan as affecções organicas do sys-
tema nervoso, sobretudo as que produzem como conse-
quência paralysias incuráveis, são contra-indicações
para o aleitamento.

II

A mesma contra-indicação deve ser observada em
relação á grande parte das nevroses: hysteria, epi-
lepsia, etc.

III

O leite das epilépticas, logo em seguida a um
ataque, é dotado de uma toxidez enorme e não é raro
se observar nas creanças que mammam semelhante
leite, graves accidentes convulsivos e até mesmo a
morte.
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